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uxiliar empresas sediadas no 
Estado de São Paulo a vender seus 
produtos e serviços para países de 
todos os continentes é o papel do 
Programa de Apoio Tecnológico à 
Exportação (Progex), do Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas (IPT). 
Criada em 1999, a iniciativa ofere-
ce assessoria de mercado a negó-
cios com faturamento anual de até 
R$ 90 milhões e registra 1,2 mil 
atendimentos desde o início de 
suas atividades.

garantindo assim a segurança dos consu-
midores e confirmando, com os testes rea-
lizados, as descrições e informações conti-
das nos rótulos dos produtos.

Os serviços prestados pelo NT-MPE 
não são gratuitos. De acordo com a espe-
cificidade de cada pedido, a empresa 

contratante pode bancar apenas 10% dos 
custos e os 90% restantes são subsidiados 
pelo Estado. Na maioria dos atendimen-
tos, é possível parcelar o pagamento.

Aporte de R$ 10 milhões – O 
IPT é vinculado à Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação. Em outubro de 
2014, por meio de acordo de apoio tec-
nológico com a pasta, a instituição rece-
beu R$ 10 milhões para serem usados até 
2019 em cerca de 700 atendimentos em 
MPME. 

Rogério Mascia Silveira
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Na rota da exportação

Da Amazônia para Vinhedo. E de lá para a França, EUA, Canadá...

A

No Brasil, as chamadas Mi-
cro, Pequena e Média Empresas 
(MPME) respondem por mais 
de 50% da produção industrial 
e empregam número superior 
de profissionais em relação às 
grandes corporações. Entretanto, 
elas enfrentam dificuldades para 
exportar. As causas são variadas, 
incluem falta de dinheiro para 
investir em tecnologia e inovação 
ou, ainda, existem “gargalos” em 
processos internos. 

A proposta do Núcleo de 
Atendimento Tecnológico à Micro 
e Pequena Empresa (NT-MPE) 
do IPT é auxiliá-las – com o uso 
de ferramentas técnicas adequa-
das e reconhecidas internacional-
mente – a superar os mais varia-
dos desafios. Além do Progex, o 
núcleo oferece às empresas mais 
quatro serviços: Projeto Unidades 
Móveis - Prumo, Qualificação de 
Produtos para o Mercado Interno 
- Qualimint, Gestão da Produção 
- Gespro e Produção Mais Limpa - 
Prolimp (leia quadro).

Soluções – Segundo a pes-
quisadora Mari Katayama, direto-
ra do NT-MPE, o Progex tem uma 
equipe multidisciplinar com oito 
engenheiros, todos com experiên-
cia fabril. O trabalho desses pro-
fissionais visa a aumentar a com-
petitividade e adaptar produtos às 
exigências de compradores exter-
nos, incluindo questões ambien-
tais, sanitárias, de saúde e tecnoló-
gicas, entre outras.

“De acordo com as deman-
das, a equipe do NT-MPE aciona 
laboratórios do IPT capazes de 
executá-las. Ao atuar com os con-
tratantes, sinaliza soluções para 
aperfeiçoar processos, reduzir 
custos, pré-qualificar ou qualifi-
car produtos para a obtenção de 
selos internacionais e aprimorar 
o design do produto, embalagens, 
rotulagem, entre outras necessi-
dades”, explica Mari.

Parcelamento – O IPT não 
é órgão certificador, porém, inte-
gra cadeia de confiança interna-
cional. Seus laudos são acredita-
dos, ou seja, aceitos pelas agên-
cias certificadoras internacionais, 

Evelyn Steiner, diretora-administrati-
va da Ikove Organics, empresa sediada em 
Vinhedo, encontrou no Progex o parceiro 
ideal para obter autorizações internacionais e 
exportar cosméticos para a França. O traba-
lho conjunto possibilitou a revenda, por meio 
de um distribuidor local, de 38 itens de beleza 
e de proteção para a pele feitos com ingre-
dientes naturais de cinco biomas brasileiros 
na rede de lojas Le Bon Marché Rive Gauche.

O conglomerado francês é uma das 
mais importantes vitrines da indústria 
cosmética internacional. Além do con-
sumidor europeu, o trabalho com o IPT 
abriu também mercados no Canadá e nos 
Estados Unidos. “Os próximos a serem 
contemplados”, prevê Evelyn, “são Japão, 
Emirados Árabes Unidos e países do Norte 
da África”.

Negócio familiar – A Ikove Organics 
é uma empresa familiar (15 funcionários) 
com técnicos em química e engenheiros 
agrônomos e florestais na equipe. Iniciou 
suas atividades em 2006, com a compra 
da Poli Óleos (nome original do negócio), 
investindo na extração e comercialização de 
óleos vegetais nobres. Em 2011, adquiriu a 
marca IKove de um brasileiro radicado em 
Nova York e passou a produzir cosméticos 
com extratos da flora nacional. 

A empresa compra matérias-primas 
orgânicas de sete cooperativas extrativis-
tas da região amazônica, caatinga, cerra-

do, mata atlântica e dos 
pampas. Essas comu-
nidades são supervi-
sionadas pelo Ibama e 
Embrapa, têm respaldo 
jurídico para funcionar, 
a fim de evitar biopirata-
ria, desmatamento e tra-
balho infantil e escravo, 
entre outros crimes.

Em Vinhedo, a Ikove 
Organics processa 18 
tipos de óleos exóticos, 
extraídos in natura de 
vegetais da biodiversida-
de brasileira, cultivados 
sem adubos e agrotóxi-
cos. São frutos, sementes 
e extratos da casca de vegetais, como açaí, 
acerola, andiroba, babaçu, buriti, café verde, 
castanha-do-pará, copaíba, cupuaçu, guara-
ná, maracujá, murumuru, pracaxi, tucumã, 
entre outros.

Rapidez e economia – Decidida a 
exportar seus cosméticos orgânicos, Evelyn 
recorreu em 2012 ao Progex. Conheceu o 
serviço por recomendação do Instituto de 
Promoção do Desenvolvimento (IPD), um 
braço da Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (Apex-Brasil), 
órgão vinculado ao governo federal. 

O IPT foi contratado pela Ikove 
Organics quatro vezes. Na primeira, qua-

Consultoria técnica 
do IPT auxilia empresas 
paulistas a vender 
produtos e serviços 
para o mundo; parte 
do custo pode ser 
subsidiado pelo Estado 

Mari: Progex tem equipe multidisciplinar
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Núcleo de Atendimento Tecnológico à 
Micro e Pequena Empresa do IPT 
(NT-MPE) – www.ipt.br/centros_
tecnologicos/NT-MPE
Telefone (11) 3767-4204
E-mail katayama@ipt.br

Equipe da Ikove Organics reúne técnicos em química, engenheiros agrônomos e florestais

Evelyn, da Ikove – Parceria abriu mercados no exterior

Prumo: unidade móvel do 
IPT vai até a empresa para fazer 
análises e ensaios. O serviço é exe-
cutado por um engenheiro e um 
técnico, durante dois dias. Visa a 
diagnosticar e resolver problemas 
com matérias-primas, processos e 
produtos. O público-alvo do ser-
viço são setores de transforma-
ção de plástico, madeira e móveis, 
transformação de borracha, couro 
e calçados, cerâmica e tratamento 
de superfícies.

Qualimint: tem a finalidade 
de auxiliar a empresa a aumen-
tar sua competitividade, elevando 
padrões técnicos para concorrer 
com produtos similares estran-
geiros. Prioriza qualificação téc-
nica para certificações nacionais 
(Inmetro, Anvisa).

Gespro: atendimento tecno-
lógico direcionado à identificação 
e solução de “gargalos” na produ-
ção, incluindo prazo de entrega, 
custos, produtividade, balancea-
mento da produção e fluxograma 
industrial.

Prolimp: serviço para auxi-
liar no aperfeiçoamento de proces-
sos fabris. Atua para possibilitar a 
diminuição de emissões (gasosas 
e líquidas), rejeitos de produção 
(sólidos inclusive) e propiciar a 
destinação correta dos resíduos. 
Provê meios para o reaproveita-
mento de resíduos industriais, a 
reciclagem e o consumo racional de 
matérias-primas, água e energia.

tro meses se passaram entre o pedido e a 
expedição do laudo. Nas três vezes seguin-
tes, duas semanas. O trabalho inclui mon-
tagem de dossiê técnico para exportação e 
aprovação do documento.

Os serviços contratados foram avaliação 
de formulação qualitativa e quantitativa dos 
produtos, análises microbiológicas, compro-
vação da eficácia dos conservantes, ensaios 
de irritabilidade da pele e orientações para 
rotulagem e embalagem, entre outros. 

“Gastei no total R$ 50 mil. Se tivesse 
recorrido a laboratórios privados, o resul-
tado não seria tão rápido e teria me custa-
do quase cinco vezes o valor pago”, conta, 
satisfeita, a exportadora. (RMS)

Mais serviços do IPT 
para empresas
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